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			Capítulo 1

			 

			Paraíso era uma ilha tranquila no mar das Caraíbas. Ali, sentado num banco alto do bar com um copo de rum na mão, Ethan Hayes decidiu que as coisas não poderiam ficar melhores do que estavam. Apreciou então o sedutor som das ondas a rebentar na areia branca, e o ar húmido e quente do fim da tarde.

			Demorara mais de uma semana a adaptar-se ao clima e já não ficava ansioso quando pegava num telefone e também já não se sentia nu ao usar apenas uns calções em vez dos habituais fatos feitos por medida. Agora até apreciava a sua nova aparência «despreocupada», como diziam os nativos.

			– Outra dose, Sr. Hayes?

			O suave sotaque caribenho levou-o a encontrar os lindos olhos castanhos da rapariga que estava a servir ao balcão. O sorriso dela parecia um diferente convite ao prazer.

			– Claro, por que não? – sorriu ele gentilmente, fingindo não reconhecer a oferta velada.

			Sexo naquele clima envolvente era a serpente no paraíso. Embora o seu corpo lhe pedisse que considerasse a oferta da rapariga de olhos aveludados, colocou a mão no canto da boca e lembrou-se das razões que o deveriam manter o mais distante possível das mulheres.

			As feridas no lábio e no maxilar já tinham desaparecido há alguns dias atrás, mas os danos sofridos na sua dignidade ainda lhe pulsavam no peito como uma ferida aberta. Um homem com o mínimo de bom senso, não arriscaria envolver-se em qualquer aventura que fosse.

			Mesmo consciente daquilo, não resistiu e observou a jovem que se balançava na pequena pista de dança.

			Secretamente, Ethan nomeou-a como a amante da serpente, enquanto lhe observava os movimentos sensuais do corpo feminino. Era alta e magra, os cabelos caramelo claros contrastavam com o bronzeado caribenho. Usava um vestido rosa choque curtinho, da mesma cor da flor de hibisco presa aos cabelos.

			Irresistível, noutras palavras. Não era de admirar que todos os homens que ali estavam esperassem à vez para dançar com ela. A rapariga tinha classe, estilo, beleza e graça. Dançava como uma sereia sedutora e trocava de parceiro com a facilidade de alguém habituado a ser o centro das atenções. Os rapazes divertiam-se, ansiosos por pôr as mãos naquela cintura sensual e admirar de perto a linda boca que se abria em sorrisos, os quais pareciam prometer tudo.

			Eve era, sem dúvida, a rapariga mais tentadora daquela pequena ilha caribenha. Uma filha mimada, embora, neste caso, fosse a netinha mimada e a única herdeira da fabulosa fortuna do avô.

			O dinheiro era algo incrivelmente afrodisíaco, concluiu Ethan cinicamente. Mesmo se fosse feia como o pecado, ele podia garantir que aqueles homens ainda estariam a deliciar-se aos pés dela. Porém, no caso dela, a fabulosa riqueza era acompanhada por uma beleza estonteante.

			Ela começou a rir, produzindo um som suave e agradável. Fazendo um biquinho para o actual parceiro de dança, quase fez o pobre parvo cair de joelhos. Então, reparou em Ethan e no olhar cínico com o qual a observava. O sorriso dela desapareceu, e os grandes olhos verdes desafiaram-no insolentemente. Eles já se conheciam. Tinham-se encontrado várias vezes na casa do avô de Eve, em Atenas. Ethan como arquitecto, famoso pela sua criatividade ao planear novos complexos de férias, e Eve no seu papel de neta querida e mimada.

			Eles não gostavam muito um do outro. Na verdade, uma antipatia mútua fluía constantemente entre os dois. Ethan não gostava do facto de ela parecer acreditar que nascera para ser adorada por todos, e Eve não gostava do facto de ele se recusar a cair aos seus pés. Era realmente uma infelicidade que ambos se encontrassem de maneira inesperada de férias no mesmo lugar. A ilha era bastante pequena, e constantemente um estava na companhia do outro, para desconforto de ambos. As pessoas notavam aquela hostilidade e não sabiam o que fazer para amenizar o clima tenso. Ethan geralmente resolvia o problema retirando-se do local, alegando outros compromissos.

			Desta vez, porém, ele não saiu. Virou-se para o balcão do bar, de costas para a pista, e começou a beber o que acabara de ser colocado à sua frente. Mas sabia que Eve continuava ali, orgulhosa, desafiante e descaradamente provocadora.

			Eve desprezava Ethan Hayes com todas as forças, porque ele fazia-a sentir-se mimada, egoísta e fútil. Desejou que ele tivesse agido como de costume e saído, sobretudo para não o ver a «meter-se» com alguma das empregadas.

			Será que ele não sabia que o amante marinheiro da empregada o espancaria se o apanhasse a conversar com a mulher? Ou era a rapariga que estava a provocá-lo? Eve admitiu que essa era a alternativa mais provável, porque Ethan Hayes valia certamente o esforço.

			Um corpo lindo, um rosto bonito, uma presença forte, listou ela com relutância. De fato e gravata, mostrava-se dinâmico e insinuante. Mas agora, de calções e t-shirt branca, parecia ainda melhor, concluiu, correndo os olhos pelas pernas grossas preenchidas com pelos dourados pelo sol.

			Sabia que o sol queimara aqueles pelos porque já lhe vira as pernas antes. Já vira tudo em Ethan Hayes antes! E fora numa noite terrível, na casa do seu avô em Atenas, quando ousara entrar no quarto dele sem ser convidada e o surpreendera nu.

			Uma onda de calor percorreu-lhe o corpo com a lembrança. Calor de mortificação, porque jamais se sentiria atraída por Ethan Hayes. Fora ao quarto dele para explicar uma discussão que ele presenciara entre ela e Aidan Galloway. Indignada, irrompera pelo quarto adentro e encontrara-o de pé, ainda a pingar do banho, nu, se exceptuarmos a toalha de rosto com a qual estava a secar os cabelos. A toalha cobrira rapidamente outras partes, mas não antes de ela ter contemplado o corpo perfeito.

			Oh, que situação embaraçosa! Podia sentir o rosto a corar até naquele momento.

			– Suponho que o Sr. Galloway tenha reatado a sua relação com a noiva, e então, achaste que poderias vir tentar a tua sorte aqui – dissera-lhe ele.

			Eve retesou o corpo, quando as palavras de censura de Ethan lhe voltaram à mente, mortificando-a mais uma vez.

			Tinha fugido do quarto de Ethan sem uma única palavra em sua própria defesa e, na manhã seguinte, a vergonha transformara-se em orgulho. Preferia morrer a explicar alguma coisa a um homem que olhava para ela e a fazia sentir-se imensamente culpada.

			Ele agira de modo injusto e ela odiava-o por isso. Detestava também a beleza dele, porque fazia com que ela sentisse coisas que não queria. Porém, mais do que tudo, odiava o frio temperamento inglês que o mantinha sempre distante, impedindo-a de explicar o que se passara com Aidan, o que poderia alterar completamente a visão de Ethan sobre ela.

			– Janta comigo esta noite. – Raoul Delacroix, o seu parceiro de dança, abraçou-a fortemente. – Só nós os dois... nalgum lugar tranquilo e romântico onde ninguém nos possa incomodar.

			– Sabes que a resposta é não, Raoul. – Eve sorriu para amenizar a recusa e afastou a mão ousada do rapaz do seu corpo. – Estou aqui para me divertir, não para viver um romance.

			– Um romance pode ser divertido.

			A mão rejeitada levantou-se para acariciar os lábios dela.

			Eve afastou-se um pouco e observou a linda boca de Raoul fechar-se com mau humor. Raoul Delacroix era um americano de origem francesa muito bonito, com lindos olhos escuros e um corpo capaz de enlouquecer muitas mulheres. No entanto, ela não se sentia atraída. Bem que Eve gostaria, porque tinham a mesma idade e ele era o seu tipo, diferente do insuportável Ethan Hayes que pertencia, de certa forma, a outra geração.

			Havia um abismo entre os vinte e três anos de Eve e os trinta e sete de Ethan, não havia? Um grande abismo.

			– Não fiques zangado – disse ela a Raoul. – Hoje é o meu aniversário e quero divertir-me muito.

			– Amanhã é o teu aniversário – corrigiu ele.

			– Como todos sabem, o meu avô chega amanhã para comemorar a data comigo, o que significa que vou precisar de me comportar como uma boa menina durante o dia inteiro. Então, resolvemos que iríamos comemorar o meu aniversário um dia antes. Não estragues tudo, Raoul.

			Era um apelo gentil, porém sério, porque ele ultimamente andava a exagerar no assédio que lhe movia. Raoul Delacroix era meio-irmão de André Visconte, proprietário do único hotel da ilha. Então, como todos os membros das famílias que tinham ali propriedades, eles encontravam-se nas férias desde os tempos de criança. Eram todos bons amigos e tinham concordado que um romance estragaria o que mais gostavam uns nos outros: a companhia. Raoul conhecia essas regras e aquela tentativa de mudança de comportamento parecia-lhe irritante.

			– A praia está repleta de mulheres lindas com as quais um francês bonito pode brincar aos romances – provocou ela. – Faz a tua escolha. Garanto-te que existem várias raparigas que cairão nos teus braços.

			– Eu sei, já tentei uma ou duas – disse Raoul, sorrindo. – Mas isso foi só para praticar, para me preparar para a mulher que amo.

			Ela riu. Após um momento, Raoul começou a rir também, e o ambiente entre eles voltou a ficar leve e agradável. A música mudou logo depois e outro admirador pediu licença a Raoul para dançar com Eve. Ethan acompanhou todos os movimentos de Eve pelo espelho, na parede por trás das bebidas. O que é que Raoul e Eve tinham estado a conversar? Tinham compartilhado tantas gargalhadas...

			«Não é da tua conta», criticou-se com firmeza. «Eve sabe muito bem que tipo de jogo perigoso anda a fazer com estes jovens cheios de testosterona». Enquanto pensava nisso, Aidan Galloway entrou no bar. O atraente jovem irlandês caminhou imediatamente na direcção de Eve.

			A última vez que Ethan vira Aidan fora em Atenas, quando tinha sido hóspede do avô de Eve, juntamente com vários membros da família Galloway. O homem mais jovem só tivera olhos para a linda noiva, mas agora, desde que chegara à ilha, Aidan Galloway estava sozinho e só tinha olhos para Eve.

			Alguém se sentou no banco ao lado dele. Era Jack Banning, que dirigia o hotel de André Visconte. Jack era um americano alto e grande, nascido para ser estivador, mas que tinha um comportamento doce e pacato.

			– Vou andar de barco amanhã – informou-o Jack. – Se estiveres interessado numa boa pescaria, serás bem-vindo.

			– Vais sair cedo? – perguntou Ethan, interessadamente.

			– Ao nascer do sol. Esquece a bebida por hoje, se não quiseres passar o dia todo de amanhã a enjoar no mar.

			A empregada apareceu com mais um copo de rum para Jack. Os dois conversaram durante alguns minutos, mas os olhos da rapariga estavam fixos em Ethan. Quando ela se retirou, Jack encarou o amigo e fez um comentário machista.

			– Estás a considerar um tipo diferente de jogo para esta noite? – indagou Jack.

			– Não. – Ethan sorriu e deu um gole na bebida.

			– Pelo que sei tens ficado muito tempo no teu quarto...

			– Isso é uma curiosidade ou uma crítica velada por eu não aceitar a hospitalidade local?

			Jack sorriu, reconhecendo o sarcasmo de Ethan.

			- Trata-se apenas de uma observação. Quero dizer, olha para ti, homem. Tens boa aparência, um corpo saudável, e sei que há mais do que uma mulher ansiosa por namorar contigo desde que chegaste, mas ainda não te vi olhar uma segunda vez para nenhuma delas.

			Jack era curioso. Ethan não o culpava. A ilha não tinha atracções para monges. As mulheres dali eram lindas, e muitas não se preocupavam em mostrar a sua disponibilidade para um romance de férias.

			Mas Ethan não queria romances. Nem sexo. E, por isso, ficava de mau humor quando sentia o seu corpo a vibrar de excitação cada vez que olhava para Eve Herakleides e se recordava do incidente quando ela o vira completamente nu no quarto. A maneira disfarçada como olhara para ele causara-lhe sensações não experimentadas desde a adolescência. E pior, ela testemunhara aquela transformação física constrangedora.

			Ele olhou pelo espelho mais uma vez. Eve estava a dançar com Aidan Galloway, e a linguagem corporal era bem diferente da que demonstrara quando dançara com os outros rapazes. Agora, ela estava tensa e séria. Fazia-lhe lembrar aquele beijo que testemunhara no jardim do avô dela em Atenas. Os dois estavam tão envolvidos que nem tinham notado a sua chegada. E muito menos a chegada da noiva de Aidan, que desmaiara nos braços de um outro jovem Galloway.

			Eve era uma sedutora e estava sempre envolvida em problemas. Agia sem escrúpulos quando se tratava de homens, e a sua única missão parecia ser conquistar todos, com os seus grandes olhos verdes.

			Ethan adorava aqueles olhos.

			O pensamento inesperado deixou-o alerta, e então, desviou os olhos do espelho para o copo.

			«O que é que está a acontecer contigo?» perguntou a si mesmo. Talvez estivesse na altura de voltar a usar um fato e voltar a andar de telemóvel.

			– E tu? – Ele voltou-se para Jack Banning. – Andas a ver se consegues provar o mel nestas redondezas?

			Jack meneou a cabeça.

			– Não. – Pegando no copo, ele deu um gole no rum. – Há uma adorável viúva a morar na ilha vizinha que me mantém feliz e satisfeito.

			Um relacionamento sem amarras e sem compromissos, concluiu Ethan, sabendo de que tipo de mulher Jack estava a falar, porque ele próprio tivera algumas dessas na sua época.

			– Ela é uma boa mulher – acrescentou Jack, como se precisasse de enfatizar esse ponto.

			– Não duvido disso – respondeu Ethan, e era verdade. No tempo que estivera ali, aprendera a conhecer Jack e a gostar dele. Não o surpreendia que André Visconte o tivesse escolhido para administrar o hotel.

			Jack falou novamente.

			– O marido dela morreu numa tempestade no mar há quatro anos atrás. E deixou-a bem amparada, porém, grávida. E com o coração muito amargurado.

			Tal declaração fez com que Ethan percebesse que Jack estava apaixonado pela viúva.

			– Então, qual é a tua desculpa para o teu celibato? – inquiriu Jack, curioso.

			«Apaixonei-me por uma mulher casada, só que o marido dela ainda está bem vivo», pensou Ethan com tristeza.

			– Um trauma, talvez – ofereceu ele como resposta.

			Então, viu que Jack fitava o seu maxilar, obviamente recordando-se do inchaço que era evidente há alguns dias atrás, quando chegara à ilha. A recusa em contar como foi que aquilo lhe acontecera, somente servira para instigar a imaginação do povo.

			Mas a expressão de Jack dizia-lhe que o amigo tirara uma conclusão bem precisa. Ambos suspiraram, levaram os copos à boca e não disseram mais nada.

			Virando-se no banco, Jack olhou à volta do bar movimentado, enquanto Ethan fitava o copo com uma expressão levemente amarga. Estava a pensar numa mulher de cabelos ruivos, pele branca e sedosa e um coração despedaçado, que estava em vias de ser remendado pelo homem errado, na opinião de Ethan.

			– Tenta o sexo – disse Jack como se pudesse ler-lhe a mente. – É uma opção melhor do que desejar o inatingível.

			Incapaz de se conter, Ethan riu compulsivamente.

			– Esse conselho é para mim ou para ti?

			– Para ti – respondeu Jack a sorrir. – O meu é um caso sem esperança. O filho da viúva trata-me por pai. – Ele levantou-se e deu uma palmadinha amigável no ombro de Ethan. – Aparece amanhã no cais – disse ele e partiu.

			Virando-se para o ver sair, Ethan observou que Eve foi ter com ele. Uma rápida olhadela em volta e viu Aidan Galloway parado do outro lado do bar. Estava a pedir uma bebida e não parecia feliz. «Junta-te ao clube», pensou Ethan quando os olhos encontraram Raoul Delacroix que observava Eve com uma expressão parecida com a de Aidan.

			Quanto a Eve, os braços delgados estavam à volta do pescoço de Jack. Ele beijou-a no rosto e começou a rir de alguma coisa que ela lhe disse. Sem muito esforço, ela conseguiu arrastá-lo para a pista de dança, colocando-o em movimento, as grandes mãos masculinas á volta da cintura fina, as cabeças rectas mantendo contacto visual, a conversarem e a rirem.

			Subitamente Ethan soube que estava na hora de sair. Acabando a sua bebida, levantou-se, pôs uma nota sobre o balcão e despediu-se da empregada. Quando andou na direcção dos dançarinos, pensou ter visto Eve a aproximar-se um pouco mais do impressionante corpo de Jack.

			«Fizera ela aquilo por sua causa?», perguntou-se, mas logo descartou tal hipótese, lembrando-se de que Eve Herakleides não gostava dele tanto quanto ele dela.

			O ar estava morno, a humidade era grande, e Ethan não titubeou, correu para o mar e deu um mergulho nas águas azuis e refrescantes.

			– Nem penses nisso – aconselhou Jack. – Ele é muito velho e perigoso para uma doce rapariga como tu.

			Desviando os olhos da imagem de Ethan Hayes que saía do mar, Eve fitou o sábio Jack Banning e apressou-se a defender-se.

			– Não sei do que é que estás a falar – mentiu.

			– Ethan Hayes não é homem para ti, Eve.

			– Jack, malvado – brincou Eve e, aproximando-se dele, começou a rebolar de modo tão provocante que ele teve de a deter fisicamente, com um sorriso divertido.

			– Atrevida! – acusou-a ele. – E não te esqueças, minha pequena sereia, que o teu avô chega a esta ilha amanhã. Deixa-o perceber a expressão com que olhas para aquele homem e logo veremos o quão primitivo ele pode ser.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Ethan nadou até ao lado oposto da baía, onde ficava a casa em que estava hospedado. Era de Leandros Petronades, um sócio de negócios, que percebera a necessidade dele de gozar férias durante uma ou duas semanas para não ter de se desligar de uma parceria de trabalho que já durava há dez anos com Victor Frayne.

			Victor... Ethan parou na margem, quando a mesma raiva que causara a desavença entre os dois o invadiu novamente.

			Victor usara-o ou permitira que ele fosse usado, quando acontecera a atracção entre a sua filha, Leona, e o seu marido estrangeiro, o xeque Hassan Al-Qadim. Na luta do xeque para recuperar a esposa, Leona e Ethan tinham sido apanhados numa emboscada e arrastados para um barco. Quando Ethan finalmente se recuperara de um soco no queixo, descobrira que se tornara prisioneiro no luxuoso iate do xeque Hassan. Mas se o homem pensara que o seu orgulho fora destruído com aquele golpe, enganara-se redondamente.

			O sujeito era um bastardo arrogante, pensou Ethan com tristeza. O que Leona amava nele, era impossível de entender. Como pai, Ethan teria armado uma barreira de protecção à volta da filha em vez de a entregar a um homem que todos sabiam que estava prestes a adquirir uma segunda esposa!

			Leona deixara aquele casamento tão rapidamente quanto entrara nele. Agora estava de volta, com sinos a tocar e....

			Baixando-se, ele pegou numa concha e atirou-a ao mar. Gostaria de poder sufocar aqueles sentimentos violentos e armazená-los num lugar onde conseguisse escondê-los na última semana. Agora estava zangado consigo mesmo, com Victor, com o xeque Hassan Al-Qadim e, provavelmente, com o mundo inteiro.

			Reconhecendo os sentimentos com honestidade, virou-se para a casa de praia. Leandros Petronades fora o seu salvador quando lhe oferecera a casa. Não que os motivos do amigo fossem altruístas, mas como um dos principais investidores do projecto espanhol em que ambos estavam envolvidos, Leandros protegera o próprio bolso. Um desentendimento entre Ethan e Victor seria fatal para todo o negócio. Então, quando vira a enorme mancha roxa no queixo e na boca de Ethan, Leandros imediatamente lhe sugerira umas férias para arrefecer os ânimos.

			Assim, lá estava ele, numa das ilhas mais exclusivas do Caribe. O hotel de Visconte ocupava uma posição central, e era o foco principal de todas as actividades da ilha. À volta dele, espalhavam-se as propriedades particulares dos que tinham dinheiro suficiente para comprar um pouco de terra ali. O próprio André Visconte possuía ali uma casa. A poderosa família Galloway tinha muitas propriedades, que formavam uma pequena vila do outro lado da baía. Mas o maior pedaço de terra era, sem dúvida, o de Theron Herakleides.

			Pintada de rosa velho, a casa era linda, com piscina, varanda e um relvado que seguia até à areia, parecendo um cenário de um filme. Havia campos de ténis e de voleibol, e a casa de hóspedes, onde Eve estava hospedada, era do mesmo tom de rosa da casa principal.

			Lamentavelmente a propriedade dos Petronades e a dos Herakleides eram uma ao lado da outra, e isso colocava-o bem ao lado de Eve.

			A casa da praia era pequena, apenas com um quarto, sala, cozinha e uma casa de banho, mas possuía um certo charme. Não fosse a proximidade com a rapariga, a casa de Leandros seria perfeita.

			Mas naquele momento, melhor do que pensar naquilo, era tomar um bom banho de água doce. Um muro branco dividia a areia das propriedades. Ethan atravessou o pequeno portão, caminhou alguns passos pela relva e chegou ao duche de água fresca e abundante.

			A pele dourada brilhava ao pôr-do-sol, os músculos dos ombros e das costas flectiam-se enquanto ele tirava a areia e o sal do corpo. Parada a alguns passos do portão, Eve observava-o com a mesma fascinação que a acometera da última vez que vira Ethan daquela maneira.

			A água escorria dos cabelos escuros, evidenciando os contornos do corpo másculo que quase atingia à perfeição, e ela desejou poder...

			– Podes passar, eu não mordo – murmurou ele, informando-a de que a vira parada ali.

			Cerrando os punhos, Eve praguejou mentalmente: «eu odeio-o. Odeio-o por ele me apanhar a fazer isto, não só uma vez, mas duas!»

			– Na verdade, gosto de te ver quase nu – respondeu ela, determinada a não se deixar embaraçar. – Despes-te muito bem, para um homem inglês.

			Outros músculos se comprimiram, e Eve prendeu a respiração. Desejava entender a fascinação que sentia por aquele corpo, mas não conseguia. Nem mesmo podia dizer que o sujeito possuía o corpo mais lindo que já vira, sobretudo porque era o único que vira na sua totalidade. Isso, decidiu, tinha de ser a causa daquela louca energia que lhe percorria as veias e lhe tirava a humidade da boca. O sentimento era atormentador. O homem era crítico e prepotente e, ainda assim, ela sentia-se uma adolescente sempre que o via.

			O duche acabou. Ethan lançou-lhe um olhar indiferente, e Eve concluiu que ele, como de costume, partiria dali como se ela não existisse. Então, subitamente, provocou-o.

			– Ainda tens areia – avisou ela.

			Ethan fitou-a. Olhares como aquele podiam matar, reflectiu Eve quando, com uma expressão branda, apontou para as pernas dele onde a areia brilhava sobre os lindos músculos pronunciados.

			Sem dizer uma palavra, ele voltou para o chuveiro. Uma vontade de rir atiçou o bom humor de Eve e decidiu divertir-se um pouco à custa de Ethan Hayes.

			– Jack acaba de me prevenir para não me apaixonar por ti – anunciou ela. – Ele acha que tu és perigoso.

			– Jack é um homem sábio. – Ela pensou ouvi-lo murmurar debaixo da água, mas não tinha a certeza.

			– Na altura ri imenso, porque achei muito engraçado – continuou ela. – Quero dizer, nós os dois sabemos que tu és um exemplo de cavalheiro inglês e que nada farás de rude.

			Aquilo não era um elogio e Ethan sabia-o muito bem.

			– Continuas a gozar com o facto de eu ser inglês, mas tu também tens sangue inglês – apontou ele.

			– Eu sei. – Eve suspirou em pleno gozo. – O risco de eu me poder apaixonar por um inglês frio e arrogante preocupa o meu lado grego.

			– É um destino pior que a morte, não?

			– Sim.

			Ethan fechou o chuveiro e virou-se para apanhar a t-shirt molhada. Quando viu Eve a observá-lo, a excitação invadiu-lhe o corpo, avisando-o de que era melhor ir-se embora antes de se ver numa situação embaraçosa novamente. Contudo, não se moveu. Parecia, de algum modo, incapaz de agir daquela forma. Os sentidos estavam muito ocupados a absorver a imagem dela de cabelos presos no alto da cabeça, com uma flor de hibisco a enfeitá-los. Gostava do corpo lindo, do formato das pernas delgadas e da boca de Eve, pequena e naturalmente provocante. Gostava da pele macia, do nariz bem-feito e daqueles olhos que conseguiam prendê-lo.

			«Vai-te embora, Eve», teve vontade de dizer. Em vez disso, desviou o olhar e procurou alguma coisa inócua para dizer.

			– Pensei que fossem festejar durante toda a noite.

			Eve endireitou-se como se ele a tivesse insultado.

			– Vamos ser honestos e chamar a isso uma orgia – respondeu ela. – Acreditas que as orgias combinam mais com o meu estilo.

			«Hora de ir embora», decidiu Ethan.

			Como ele não replicou, o coração de Eve suspeitou que finalmente conseguira acordar o tigre adormecido que ela sempre imaginara estar escondido dentro daquele grande homem. Às vezes, Ethan Hayes podia assumir uma certa qualidade que a fazia pensar em animais selvagens. Aquela era uma dessas vezes e o maior problema era que a situação a excitava.

			– Quantos anos tens? – perguntou ele.

			Ethan sabia exactamente quantos anos Eve tinha.

			– Vinte e três até à meia-noite.

			Ele assentiu.

			– Está explicado.

			Aquilo era um bluff, reconheceu Eve, mordendo a isca.

			– O quê?

			– O irritante desejo adolescente de insultar e chocar.

			Ele tinha razão. Porque é que ela se permitira cair naquela armadilha? Sem defesa, virou-se para ver o mar, pois assim ele não veria as lágrimas de fraqueza que brotaram dos olhos dela.

			«E quem era o adolescente que fizera aquele cortante comentário?», perguntou Ethan a si mesmo quando olhou para ela ali parada, parecendo uma flor exótica que fora cortada do seu caule. «Oh, que coisa», pensou e atravessou o portão, pretendendo sair dali antes que...

			Mas não conseguiu sair. Os seus músculos estavam rígidos de culpa e raiva. O que é que ela fizera de tão grave, afinal? Dissera apenas algumas provocações e deixara-o embaraçado quando o viu nu...

			Ethan respirou fundo e virou-se para dizer algo menos agressivo e...

			Tarde demais. Eve já tinha começado a andar, afastando-se dele. Uma figura esbelta e graciosa, e com um orgulho que a mantinha de cabeça erguida. Praguejando consigo mesmo pela estúpida conversa, Ethan também seguiu o seu caminho. Contudo, quando alcançou a varanda, não pôde resistir a um rápido olhar disfarçado. Eve estava prestes a entrar em casa. Uma parte dele queria ir atrás dela e desculpar-se, mas a parte racional aconselhou-o sabiamente a deixar as coisas como estavam.
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